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O Direito Humano à Alimentação Adequada consiste em um direito fundamental, o 

qual todas as pessoas possuem de contarem com a alimentação e nutrição adequadas, durante 

todo o tempo e  que lhes assegure uma vida saudável. A insegurança alimentar além de ferir o 

direito à alimentação, pode se manifestar através de doenças relacionadas à má alimentação, à 

fome e à ingestão de alimentos impróprios para o consumo humano e, portanto, podem causar 

sérios danos à saúde.  Este estudo tem por objetivo discorrer sobre a proposta de um Banco de 

Alimentos como agente de transformação social, na busca pelo direito humano à alimentação. 

A UNICRUZ é instituidora do Banco de Alimentos de Cruz Alta, que é uma organização da 

sociedade civil que atende instituições registradas como entidades beneficentes junto a 

Secretaria de Desenvolvimento Social do município e que atendem população em situação de 

vulnerabilidade social, doentes crônicos e indivíduos em recuperação de sua saúde e que não 

estão possibilitados ao trabalho. Trata-se, nesse sentido, de um programa social que visa 

minimizar os efeitos da fome e do desperdício e sua atuação consiste em recolher produtos 

alimentícios em perfeitas condições de consumo e entregá-los a instituições sociais idôneas. 

Para tanto estas instituições devem estar desenvolvendo com sua população alvo algum tipo 

de ação que despertem a possibilidade de haver a transformação da realidade social dos seus 

usuários, de forma a buscar o desenvolvimento de suas capacidades e habilidades para se 

tornarem autônomos e não eternos dependentes dos serviços sócio-assistenciais. Desta forma, 

muito mais que a distribuição de alimentos, o Banco objetiva ter como entidades beneficiadas 

aquelas que executem atividades de caráter não meramente assistencialista, mas, sobretudo, 

de mudança social. Entretanto, quando a população alvo não dispõe de condições de saúde 

para desenvolver suas capacidades, são avaliadas as modificações na estrutura do espaço em 

que vivem, como por exemplo: melhorias nas cozinhas destas instituições, como forma de 

manter e preservar as cndições higiênico-sanitárias do preparo dos alimentos. Em um país 

onde milhares de pessoas sofrem de desnutrição e de doenças causadas pela alimentação 

inadequada, enquanto toneladas de alimentos vão para o lixo, o Banco de Alimentos surge 

como iniciativa de grande alcance social. A consolidação de ações como essa é tarefa que 

deve ser compartilhada por todos os segmentos sociais, incluindo o cidadão, o Estado e o 

empresário, que juntos podem buscar a construção de uma sociedade mais democrática, mais 

humana, mais justa e menos desigual.  
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